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LUTO

Morte de Matthew Perry 
comove e sensibiliza

Artistas, amigos e fãs lamentam a perda precoce do ator de Friends, investigações, como na série, seguem para um novo capítulo

A 
morte, aos 54 anos, de 
Matthew Perry, o Chan-
dler Bing de Friends, um 
dos personagens mais fa-

mosos da história da televisão, ge-
rou reações dos artistas, amigos e 
fãs no mundo. Muitos resistiam à 
informação de ele ter sido encon-
trado sem vida em casa. As investi-
gações seguem, como numa série, 
com a descoberta de antidepressi-
vos, ansiolíticos e medicações para 
doenças pulmonares crônicas na 
casa do ator, além do longo histó-
rico de luta contra a dependência 
química e de alcoolismo.

Nos palcos e nas redes sociais, 
artistas lembraram com carinho 
do amigo. A cantora Adele inter-
rompeu o show, em Las Vegas, nos 
Estados Unidos, para homena-
gear o amigo. “Ele é, provavelmen-
te, o melhor personagem cômico 
de todos os tempos”, disse ela. O 
músico Charlie Puth também de-
dicou ao ator parte da apresenta-
ção à canção-tema de Friends du-
rante o show.

Amigos há mais de três déca-
das, Gwyneth Paltrow lembrou que 
conheceu Perry em um festival de 
teatro em 1993, e que se encontra-
ram depois da gravação do piloto 
da série Friends. “Nós fomos pró-
ximos por um tempo até que a vida 
nos separou, mas eu sempre ficava 
muito feliz em vê-lo”, reagiu a atriz. 
“Espero que o Matthew encontre a 
paz na eternidade. Eu realmente es-
pero”, escreveu ela nas redes sociais.

Para Viola Davis, Perry trouxe 
luz no personagem que encarnou 
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Sorridente e visivelmente feliz, o ator Matthew Perry concede entrevista coletiva em Phoenix House’s (EUA) 

Jason Kempin

em Friends. “Além da alegria que 
você trouxe a muitos, seu cora-
ção reinou supremo. Descanse em 
paz... saiba que você trouxe amor”, 
escreveu Viola nas redes sociais. 

Friends Em silêncio

Dos cinco atores de Friends, ne-
nhum que contracenou com Perry, 
por 10 temporadas da série, se ma-
nifestou. É como se fosse um silên-
cio de respeito ao amigo que gastou 

mais de US$ 9 milhões na batalha 
contra a dependência química e 
de alcoolismo. Ele se viu obrigado 
a fazer tratamentos durante as gra-
vações, nos anos de 1990.

O grupo formado para a série, 
que trata da vida cotidiana de jo-
vens e suas angústias e expecta-
tivas. Da ficção, Friends virou rea-
lidade, unindo de forma visceral 
Matt LeBlanc, David Schwimmer, 
Lisa Kudrow, Jennifer Aniston e 
Courteney Cox, além de Perry.

A única a reagir à morte foi a 
atriz Maggie Wheeler, que deu vida 
à personagem Janice, o primeiro 
par romântico de Chandler na pro-
dução. “Que perda. O mundo sen-
tirá sua falta, Matthew Perry. A ale-
gria que você trouxe a tantos em sua 
vida muito curta continuará viva.”

O lamento do fã

O professor de teatro Pedro Ra-
pôso Ciarlini se diz o maior fã que 

conhece de Friends. Ele assistiu à 
série mais de 20 vezes e, recente-
mente, tatuou uma cena icônica 
de Chandler no braço. “Eu sem-
pre quis uma tatuagem da série 
que me marcou muito, mas que-
ria algo diferente. Pensei muito, 
olhei referências e encontrei um 
desenho do momento em que o 
Chandler mostra que não sabe 
dançar”, ressalta o fã

Desolado com a morte de Per-
ry, o professor disse que Chandler 

seu personagem favorito, desde 
o primeiro episódio que assistiu. 
“Eu nunca me abalo muito quan-
do algum famoso morre. Mas o 
Matthew foi tão importante em 
tantos momentos na minha vida”, 
disse ele, inconformado. “Vi a notí-
cia e desabei, chorei demais. É um 
cara que eu nunca conheci, mas 
foi extremamente presente nos 
meus melhores e piores momen-
tos. Foi como perder, literalmente, 
um amigo muito querido”, conta.

Conflito Israel x Hamas no 24º dia
No 24º dia do conflito, Israel amplia 

a ofensiva por terra em Gaza, enquan-
to a Agência das Nações Unidas para os 
Refugiados Palestinos (UNRWA) tenta 
ajudar os sobreviventes que permane-
cem na região. As cenas registradas du-
rante a entrega de gêneros de primeira 
necessidade são dramáticas: crianças, 
idosos e adultos se atropelando para 
conseguir pegar comida.

A autorização para a ajuda humani-
tária e o possível retorno de energia e 
internet na região ocorrem depois de 
uma conversa entre o primeiro-minis-
tro de Israel, Benjamin Netanyahu, e o 
presidente dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, que pediu para ele não confundir 
os palestinos com o grupo extremista is-
lâmico Hamas.

Admissão de culpa

O apelo veio no momento delica-
do para Netanyhu, que amarga críti-
cas da opinião pública e internas em 
Israel. Ele se viu obrigado a pedir des-
culpas ontem após acusar as forças de 
defesa e de inteligência israelenses de 
terem falhado por não detectarem as 
ações do Hamas.

Pela rede social X, o primeiro-mi-
nistro se recusou a admitir respon-
sabilidade pelos ataques de 7 de ou-
tubro, e após as acusações, respon-
deu publicamente. A posição dele é 
isolada no governo israelense, vários 
ministros assumiram a responsabi-
lidade pelo desconhecimento das 
ações terroristas.

Irã e Rússia 

Inimigo histórico de Israel, o go-
verno do presidente do Irã,  Ebrah-
im Raisi, pressiona os países pra 
que cobrem dos israelenses o fim 
das ofensivas em meio a ameaças 
veladas. A Rússia, por sua vez, rece-
beu na semana passada uma dele-
gação do Hamas. A iniciativa gerou 

reações imediatas em Israel.
O governo israelense convocou o 

embaixador russo ontem para apre-
sentar um protesto contra o ato de 
Moscou em relação ao tratamento 
dispensado ao grupo extremista. A 
Rússia explicou o fato de acolher o 
Hamas como um esforço para manter 
contatos com todas as partes do con-
flito Israel-Hamas.

Vítimas civis

Israelenses e palestinos sofrem com o 
agravamento do conflito que diariamen-
te faz vítimas, entre mortos, feridos e de-
saparecidos. Do lado israelense, há mais 
de 1.400 mortos e pelo menos 239 reféns 
em poder do Hamas. Entre os palestinos, 
são 7.700 mortos e 613 mil deslocados. Os 
números são atualizados continuamente.

As imagens do conflito flagram, 
sobretudo, civis em meio às vítimas. 
Crianças, idosos, mulheres e gestan-
tes não são poupados. A imprensa de 
ambos os lados relata os danos psi-
cológicos causados pela guerra nas 
pessoas que não veem perspectivas 
de término do conflito.
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Refugiados palestinos se enfrentam para garantir os kits de alimentos da ajuda humanitária  As forças israelenses intensificam a ofensiva por terra em Gaza 

Análise 

Partiu o melhor dos amigos
Aqueles amigos que moram em 

um apartamento em Nova York 
conquistaram a amizade do mun-
do inteiro. Nós rimos, choramos, al-
moçamos e lavamos louça acom-
panhados deles. Friends é enorme. 
Portanto, quando Matthew Perry se 
vai, um amigo do mundo vai junto.

Chandler Bing é muito amado. 
O carisma, o tempo de piada e a 
acidez sempre andavam no limiar 
da caricatura e que fizeram dele o 
“friend” favorito de grande parte 
dos espectadores do seriado. 

Todo mundo tem um momen-
to ou piada favorita, a minha é a 
última fala da série, em que após 
10 temporadas indo para o mes-
mo café todos os dias, eles entre-
gam a chave do apartamento e de-
cidem ir para um café e Matthew, 
de improviso, decidiu que Chandler 

perguntaria: “Qual?”.
A perda de Perry é como ficar 

sem a companhia certa pra qual-
quer ocasião. Um piadista capaz 
alegrar qualquer momento. Um 
ator com uma capacidade drmá-
tica extraordinária. 

Como todo artista, Perry se vai, 
mas continua imortal por seu lega-
do. O personagem estará lá, sempre 
presente nas telinhas, sorridente, 
piadista e vivo. 

Pode ser estranho pensar em 
rir mais uma vez das piadas, mas 
quando a dor passar, o persona-
gem vai ser o afago para a perda do 
ator tão querido que o interpreta. 

Chandler é eterno, mas Perry 
será para sempre “aquele que dei-
xa saudades”, como grand finale 
da série cujo enredo desejado não 
foi seguido à risca.


